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QUATERNÁRIO
HOLOCENO (< 0,01Ma)

PLEISTOCENO (0,01 a 1,6Ma)

TERCIÁRIO
PLIOCENO (1,6 a 5,3Ma)

MIOCENO (5,3 a 23,7Ma)

CRETÁCEO

DEVONIANO/SILURIANO

NEOPROTEROZÓICO (570 a 1.000Ma)

SUÍTE BRASILIANA

MESO A NEOPROTEROZÓICO (1.000 a 1.600Ma)

FORMAÇÃO IGARAPÉ DE AREIA

PALEOPROTEROZÓICO (1.600 a 2.500Ma)

GRUPO GURUPI

SUÍTE ALCALINA BOCA NOVA

SUÍTE TROMAÍ

Coberturas Holocênicas - Sedimentos recentes inconsolidados, de ambientes costeiros ou continentais representados por areias (fluviais, de praia e
eólicas), cascalhos fluviais e pelitos laminados (planície de maré e de inundação, lagos).

Sedimentos Pós-Barreiras - Sedimentos inconsolidados areno-argilosos e argilo-arenosos, amarelados e avermelhados.

Grupo Barreiras - Arenitos com estratificação cruzada tabular ou do tipo “ tidal bundle”, além de conglomerados e pelitos, representantes de ambientes
continentais e transicionais (fluvial/leques aluviais, lagos e planície de maré).

Formação Pirabas - Calcário fossilífero, às vezes com folhelhos e margas associadas.

Formação Itapecuru - Arenitos arcosianos grossos, por vezes conglomeráticos, com estratificação cruzada acanalada e tabular, com pelitos
subordinados, indicativos de ambientes proximais tipo leques / fluvial entrelaçado.

Grupo Serra Grande - Conglomerados matriz suportados, arenitos com estratificação cruzada acanalada e tabular, pelitos laminados, indicativos de
ambientes continentais fluviais a transicionais, tipo planície de maré/ marinho plataformal.

Granito Cantão - Biotita monzogranito, leucocrático, cinza esbranquiçado, granulação, variando de média a grossa.

Granito Jonasa - Biotita - muscovita sienogranito associado a diques sinplutônicos, pegmatitos e aplitos portadores de berilo, granada, turmalina e sulfetos.

Granito Japiim - Biotita granodiorito porfirítico, biotita-muscovita sienomonzogranito, muscovita leucossienogranito, aplitos e pegmatitos associados.

Granito Ourém - Biotita - muscovita sienogranito, associado a diques sinplutônicos, pegmatitos e pelitos.

Granito Ney Peixoto - Rochas sienograníticas a duas micas, cor cinza, granulação média a grossa.

Arenitos conglomeráticos, conglomerados, arenitos arcosianos finos a médios a pelitos subordinados. Todo o conjunto é cortado por vênulas e veios de
quartzo.

Formação Rio Piritoró - Seqüência metassedimentar composta de sericita filitos, filitos carbonosos, sericita quartzitos, metagrauvacas e metassiltitos, de
baixo grau metamórfico.

Formação Jaritequara - Seqüência metassedimentar de baixo grau metamórfico, composta de biotita-muscovita xistos, granada-cloritóide-muscovita-
biotita xistos, xistos granatíferos e filonitos.

Formação Vila Cristal - Seqüência metassedimentar de médio grau metamórfico, composta de xistos gnaissóides, epidoto-biotita xistos granada-biotita-
hornblenda xistos, xistos microclinizados, xistos à cordierita, biotita quartzitos. Apresentam evidências de migmatização.

Nefelina sienito gnaisse: biotita litchfieldito gnaissóide, cor cinza a levemente caramelado, granulação média a grossa.

Granito Tauari - Biotita-muscovita sienogranitos, associados a diques sinplutônicos, pegmatitos e aplitos. A proporção de muscovita é superior à de biotita.
Granito Mirasselva - Biotita-muscovita sienogranitos,

Granito Areal - Rochas graníticas peraluminosas, calcioalcalinas de alto potássio.

Tonalito Cândido Mendes - Corpos de granitódes de dimensões batolíticas, com predomínio das variedades tonalíticas e trondhjemíticas.

EOPALEOZÓICO

Arenito Guamá - Arenito silicificado de cor branca, fossilífero, granulometria fina a média.

Formação Piriá - Grauvacas, arenitos arcosianos com leitos conglomeráticos e pelitos associados.

FORMAÇÃO VISEU

ARQUEANO A PALEOPROTEROZÓICO (> 1.600Ma)

GRUPO AURIZONA

Conglomerados com matriz arenosa, arenitos arcosianos, cinza-amarelados, com estratificação cruzada acanalada e pelitos avermelhados. Conjunto
cortado por vênulas e veios de quartzo.

associados a diques sinplutônicos, pegmatitos e aplitos. A proporção de muscovita é superior à de
biotita.
Granito Tracuateua - Biotita-muscovita sienogranitos, associados a diques sinplutônicos, pegmatitos e aplitos. A proporção de muscovita é superior à de
biotita.

Seqüência metavulcano-sedimentar integrante da província geotectônica “Terreno Granito-Greenstone do Nordeste do Maranhão”. Definida por
metassedimentos clásticos e químicos, metavulcânicas e até metaultramafitos, portadores de veios de quartzo, por vezes com mineralizações auríferas.
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Origem da quilometragem UTM: Equador e Meridiano Central 45ºW. Gr.
Acrescidas as constantes: 10.000 e 500km, respectivamente

Datum horizontal: SAD-69
Declinação magnética do centro da folha em 1994: 19º55’W, cresce 6’anualmente
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